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Provas foram aplicadas em dois domingos; Enem foi criado para
avaliar o desempenho dos estudantes do ensino médio

Anderson Coelho

Simoni Saris
Reportagem Local

Criado em 1998 pelo
MEC (Ministério da
Educação) com o

objetivo de avaliar o desem-
penho dos estudantes ao fim
do ensino básico, o Enem
(Exame Nacional do Ensino
Médio) passou por uma re-
formulação em 2009, quan-
do ganhou caráter de pro-
cesso seletivo, e duas déca-
das depois se consolida co-
mo importante meio de
acesso às universidades do
País. Em diversas ocasiões o
exame teve sua lisura posta
em xeque em meio a denún-
cias de furtos e vazamentos
de provas e erros de impres-
são, mas educadores são
unânimes em reconhecer a
relevância do Enem. As pro-
vas do Enem foram realiza-
das em dois domingos - dias
4 e 11 de novembro.

Professora de redação e
gramática e coordenadora

do Curso Prime Londrina, do
Grupo Sigma,Márcia Chiréia
considera o Enem uma po-
derosa ferramenta para
mensurar o trabalho desen-
volvido por alunos e profes-
sores ao longo dos três anos
do ensino médio. “É uma
prova necessária no Brasil,
foi um mal necessário por-
que olhou-se mais para a
educação a partir do Enem.
A tendência é cada vez mais
as universidades se utiliza-
rem da prova para receber os
alunos”, afirma.

Chiréia aposta em um au-
mento gradativo, nos próxi-
mos anos, do número de uni-
versidades que irão substituir
os vestibulares pelo Enem.
“Não vai chegar a 100%, mas
a maioria das vagas nas uni-
versidades será pelo Enem
em um futuro não muito dis-
tante. Hoje, a maioria das fe-
derais e boa parte das esta-
duais têm vagas para alunos
do Enem”, ressaltou ela, sem
deixar de lado as críticas ao

modelo de avaliação. “Oprin-
cipal objetivo do Enem éme-
dir as habilidades leitoras dos
alunos e, naturalmente, as
questões cobram bastante a
interpretação. Mas no meu
ponto de vista, há enuncia-
dos demasiadamente longos
quepoderiam sermais sucin-
tos”, comentou.

A professora também vê
aspectos negativos no mo-
delo exigido de redação. “A
proposta de intervenção,
que é o formato do Enem,
prejudicou a escola. A maio-
ria das escolas, hoje, não es-
tá preocupada em ensinar o
aluno a escrever, mas a es-
crever a redação do Enem.
Elas se preocupammuito em
ensinar um único formato e
tira um pouco do papel da
escola que é escrever para a
vida e não para uma prova”,
disse Chiréia. “A redação fi-
cou muito mecânica. O que
talvez melhorasse um pouco
seria o Enem deixar mais li-
vre o formato da redação”,

Especialistas ouvidos pela reportagem
afirmam que a tendência é cada vez mais
universidades se utilizarem da prova

opinou. “Mas eu vejo uma
importância gigante do
Enem. Se não tivesse (o exa-
me), estaríamos em um qua-
dro pior na educação, por-
que está vergonhoso.”

MATEMÁTICA
Professor de matemática

da Rede Maxi, de Londrina,

Esculturas no Calçadão são vandalizadas
Vítor Ogawa
Reportagem Local

Duas esculturas recém-
instaladas no Calçadão de
Londrina (área central) fo-
ram vandalizadas. Elabora-
das pelo artista plástico Car-
los Kubo, as obras feitas em
chapas de aço e pintadas de
vermelho ebranco (cores das
bandeiras de Londrina e Ja-
pão) foram inspiradas na
lenda dos tsurus (grou japo-
nês). As aves que simbolizam
a paz, longevidade, felicida-
de plena e a gratidão.

Instaladas na primeira
quinzena de setembro, logo
foram riscadas com pincel
atômico. “Acho triste esse
vandalismo. Acabei de vir do
Japão, onde realizei uma ex-
posição, e lá a gente vê a di-
ferença de comportamento.
As esculturas foram um pre-
sente para a cidade e quando
as picham é como se eu pre-
senteasse uma pessoa queri-
da e ela as rasurasse”, decla-
rou Kubo.
Segundo ele, é a segunda

vez que as esculturas são pi-
chadas. “Elas já foram limpas

uma vez pelo proprietário da
floricultura que fica ali per-
to, mas os vândalos torna-
ram a repetir”, declarou. Ele
explicou que no momento
em que propôs a doação ao
município das obras de arte,
já sabia da possibilidade de
serem alvo de vandalismo.
“Não foi surpresa para mim,
mas achava que ela iria ficar
mais tempo intacta. Infeliz-
mente não durou um mês
assim.” O artista plástico
afirmou não saber qual a
melhor forma de agir para
prevenir esse tipo de ação.
“Se a gente recompõe a es-
cultura, os pichadores tor-
nama agir”, analisou. “Brigar
não adianta. Por enquanto
vamos retomar e arrumar
até a consciência chegar a
essas pessoas.”

Kubo expl icou que as
obras são uma homenagem
aos 110 anos da imigração
japonesa no Brasil e foram
doadas em retribuição pelo
modo caloroso como foi
acolhido no município e
para criar um símbolo e
uma identidade da cidade
com os sentimentos da gra-
tidão, do acolhimento e da

propagação do bem. “As es-
culturas três e quatro serão
ins ta l adas no Mercado
Shangri-Lá (zona oeste). A
quinta levei ao Japão e a sex-
ta foi instalada no hotel Blue
Tree de Londrina”, enume-
rou. Segundo ele, a ideia é
espalhar essas mesmas es-
culturas pelo mundo afora,
nas cidades coirmãs de Lon-
drina, dentro da série “1000

Tsurus”. “Quando nasce
uma criança no Japão é tra-
dição confeccionar mil ori-
gamis de tsurus, pois o pás-
saro está associado à longe-
vidade”, destacou o artista.

A reportagem tentou con-
tato com os secretários de
Cultura, Caio Júlio Cesaro, e
de Defesa Social, Evaristo
Kuceki, mas ninguém retor-
nou as ligações.

Elaboradas pelo artista plástico Carlos Kubo,
as obras foram inspiradas na lenda dos tsurus,

aves que simbolizam a paz e longevidade

Ricardo Chicarelli

Segundodia exigiu
concentraçãodos candidatos

Simoni Saris
Reportagem Local

No segundo domingo de
provas, 1.610.681 estudantes
faltaram ao Enem, o que re-
presenta29,2%dos5.513.726
inscritos. O índice é maior
do que o do domingo passa-
do, que foi de 24,9%, mas é
menor que as taxas registra-
das no segundo dia de pro-
vas em 2016 e 2017.

O segundo dia de provas
exigiu muita concentração
dos participantes. Eles tive-
ram que responder às 90
questões, sendo 45 demate-
mática e suas tecnologias e
45 de ciências da natureza e
suas tecnologias (química,
física e biologia). Em 2018, o
tempo de provas foi estendi-
do em 30 minutos, aumen-
tando para cinco horas o

prazopara conclusãodo tes-
te. A ampliação do tempo de
prova emmeia hora foi uma
novidade da edição deste
ano e ocorreu como forma
de compensar a divisão das
disciplinas feita na edição
de 2017 do exame. No ano
passado, o MEC (Ministério
da Educação) decidiu con-
centrar as provas de huma-
nas em um dia e reservou o
segundo dia para as provas
de matemática e ciências da
natureza,masmuitos candi-
datos reclamaram que o
tempo de quatro horas e
meia era curto demais para
concluir a prova, conside-
rando a grande quantidade
de cálculos exigida para re-
solver as questões.

A estudante do curso téc-
nico em enfermagem Cami-
la Alves dos Santos deixou a

sala de prova duas horas e
meia depois do início do
exame e, mesmo estando
bem preparada, considerou
difíceis as questões demate-
mática. “Tevemuita porcen-
tagem, muita raiz quadrada.
Em química também foram
exigidas muitas fórmulas”,
comentou. Ela já havia feito
o Enem em 2016, como trei-
neira, e agora espera conse-
guir uma boa nota para po-
der garantir uma vaga na fa-
culdade de enfermagem.

O estudante Nathan Agui-
lera fez o Enem pela primei-
ra vez e tevedificuldadepara
resolver as questões de ma-
temática. “Tenho dificulda-
de com cálculo”, justificou.
“A prova émuito extensa. Eu
li a prova toda e fui por eli-
minação. Não adianta insis-
tir no que eu não sei.” Thais

Aparecida Venâncio tem
mais facilidade em ciências
exatas e neste domingo foi
menos tensa para o local de
prova na comparação com o
domingo anterior, quando
foram aplicados os testes de
ciências humanas, lingua-
gens e redação.
“Eu gosto de exatas e ten-

tei fazer o máximo de ques-
tões, a maior parte eu con-
segui resolver, mas estava
complicado. Ainda assim,
estou otimista com o resul-
tado final (do concurso)”,
disse Nicholas Ogawa, que
espera garantir uma bolsa
para a faculdade de arquite-
tura com a nota do Enem.

O gabarito oficial será di-
vulgado no dia 14 de no-
vembro e o resultado do
Enem sai no dia 18 de janei-
ro. (ComAgência Brasil)

Marco AntonioVelasco Capri
destaca como ponto positivo
no Enem a preocupação em
colocar as ciências aplicadas
a situações cotidianas. “É
muito diferente dos vestibu-
lares tradicionais, que ten-
tam cercar os conteúdos do
ensino médio. O Enem não
tem isso. Eles tentam colocar
uma matemática mais natu-
ral, mostrar que a matemáti-
ca serve para as questões
práticas do dia a dia.”

Na prova de matemática
deste domingo (11), avaliou
Capri, os alunos que utiliza-
ram provas de concursos an-
teriores como treinamento
certamente não tiveram difi-
culdade para resolver as
questões e nem estranharam
o conteúdo cobrado. “Algu-
mas questões do Enem na
matemática não são só de
habilidade de cálculo. Tem
questões de noção de espa-
ço, orientação, às vezes é só
uma interpretação de gráfi-
co, uma análise de tabela.”

Capri considera “funda-
mental” a real ização do
Enem. “Há universidades de
fora do Brasi l usando o
Enem. Eu, como professor
de pré-vestibular, vejo alu-
nos abrindomão do vestibu-
lar para fazer o Enem porque
vê possibilidades maiores de
acesso à universidade”, lem-
brou. No Brasil são 1.434
instituições que usam o
Enem e em Portugal, 35.

Na semana passada, após
polêmicas envolvendo duas

questões da prova de lingua-
gens, aplicada no primeiro
dia do Enem, o presidente
eleito Jair Bolsonaro chegou
adeclarar que apartir dopró-
ximo ano pretende ter acesso
às questões antes da aplica-
ção das provas. Para Chiréia,
as declarações configuram
censura e demonstram des-
conhecimento acerca do exa-
me. “O Enem é extremamen-
te sigiloso, pouquíssimas
pessoas têm acesso às ques-
tões selecionadas por cada
banca. E a prova da semana
passada tinha 90 questões.
Apenas duas mencionavam
alguma coisa em relação à
questão de gênero. Acho in-
teressante porque já caiu dia-
leto do futebol e ninguém
disse nada. Mas como a gen-
te está vivendo ummomento
com ânimos exaltados, hou-
ve toda essa polêmica.”

O presidente eleito, disse,
durante a transmissão de
cerca de 40minutos feita nas
redes sociais, que “No Enem
do ano que vem, pode ter
certeza, fique tranquilo, não
vai ter pressão dessa forma
no ano que vem. Nós vamos
tomar conhecimento da pro-
va antes. Vão ter perguntas
sobre Geografia, dissertação
sobre História, questões vol-
tadas ao que interessa ao fu-
turo da nossa geração, do
nosso Brasil”, disse Bolsona-
ro, ao comentar uma das
questões que tratou do paju-
bá, dialeto secreto de LGBTs.
(Com Agência Estado)
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